RevisTA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 


um, Ano 10 de Novembro de 1899 Vim? mo 


D. PEDRO V— Escuurrena ve A. Cursis 


O OCCIDENTE 


btt 
tp pt a jp Dm Dt DD pu 
png ia ia 
CHRONICA OCCIDENTAL 


Com respeito a noticias da guerra vamos viven- 
do na maior das incertezas. 

Ha dias anunciava um jornal de Lisboa a ren- 
dição de Ladysmilh, o aprisionamento pelos boers 
de dez mil inglezes, a dercota completa do exer- 
cito de White, Era uma informação hollandeza 
transmitada para lerlim « que tambem foi publi. 
cada pelo. Timies, Dias depois, um novo telegram- 
má centava uma formidavel derrota dos boers, & 
não houve confirmação de ta notícia. atado de 7, 
recebeu-se em Lisboa um telegrama communt 
cando à cessação das hostilidades em I.adysmith, 
ônde, dizia, 08 inglezes se achavam perfentamente 
fortificados. 

Como sempre, sem que, a maior parte das ve- 
zes, seja facil desvendar à origem Ja mentira, o 
telêgrapho continua à merecer a clossiicação que 
he deu Thomaz Vireloque, o vagabundo philoto- 
plo de Gavarni 

Só depois de terminada uma campanha, é nem 
sempre, se póde ella fazer a historia. MM inte- 
ressados nos mentiras, diplomatas, jogadores de. 
fundos, tomam impostivel, n'um dado momento, 
suber pelo certo o que se vai passando, Abundam. 
exemplos, alguns retentissimos, 

o princípio da guerra de Cuba, recebeu-se em 
Lisboa um telesrammo. publicado pela imprensa. 
da noite, em que se notciava o ter-se afundado 
aos tros dos Covraçados hespanhoes, toda a es- 
quadra americana, ou pouco menos, 

E as grandes vitorias dos Iranceres contra os 
prussianos | E rodo uquelle regimento de cavalla- 
Fla allemi, que se havia precipitado n'um abysmo 
sem fundo | 

Mas dessa vez os bolsistas fam pagando caro as 
artimanhas 

O problema da victoria inglesa ou boer cor 
nua pertencendo é analyse indeterminada, segun- 
do 08 melhores esleuladores, que na impren 
zem seus malabares com todas as incognl 
terrível equação. 

Chegarão à tempo os reforços a Ladysmith ? 
Eis o ponto principal. 

«O qui muito bem so sabe é que são de grande 
importancia as perdas nos dois exercitos comba- 
tentes. 

À uns é outros não falta o valor; boers e in- 
plézes teem pela coragem revelado” merecido a 
Admiração do mundo. 

Ferido eim seu amor proprio pela desgraça das 
as emos O povo pl tem dao provas da bom 
sento que 0 Nustra e das altas virtudes cívicas, 
que o lhzem dos primeiros do mundo. 

Os boers, cheios de fé, de amor pela patria no- 
va, que haviam regado com o auor de honestos. 
trabalhadores. antes de ensopal-a no sangue de 

itos ferimentos, continuam Juctando valorosa- 
mente, confiados na Providencia, que não ha de 
abandônalos. 

E, ainda hontem se achava na Haya reunido o 
congresso de paz, iniciado pelo ezar sonhador, se- 
nhor de mais de meia Europs, O mais poderoso 
senhor do mundo! Por isso Um sorriso ironico 
acolhia cada resolução tomada, que todos sabiam, 
nho estar no animo de nenhum dos conferentes, 
embora se possa crer que por vezes estivesse nó, 
coração de todos. Sorriso ironico, ironia triste, 

todo o inverno assim o passaremos talver, na 
muior de todas as duvidas, incertos da nosia ro- 
pria sorte. Anda-nos está Bastante dependente 
desse jogo, e não sabemos ao certo por qual dos 
párceiros nbs vamos interessar. O raciocinio para 
Um lado, talvez o coração para o outro... De 
uando “em quândo notícias de que nos querem. 
de'permeio. 

o tempo à correr tão lindo não vai com cer- 
teza para nas sombrias, 

Dois dias de boas pancadas d'agua refrescaram 

oe fim à atmosplera. Às manhãs Já teem um arzi- 
Pes inverno, o frio vaiafizndo as mavalhas com 
dd oqui a mezes, nos ha de lanhar as orelhas. 

é, aqu men A DA 
muito no cto humido e sereno. — 

o o co verão de S. Martinho, na quadra 
Bela e amoross de todo o amno. 
Deo queima e à sua luz 20 expirar é 
roda “doçura, toda ella côr de giro, Que lindos 
Pocmes | elramar | Que saudades se vã já pre- 
vendo de RO E So 

doa ON todos às hão ter, a não ser 
dades deranças. Quantos foram sorriden- 


da 


m 


sau 


tes para o lado das praias e voltaram de lá cabis- 
baixos e soturmos ! 

Para o anno lhes correrá melhor o verão, se for 
certo o que se diz da bou vontade do sr. Presi- 
dente do Conselho em atteniler à representação 
da Associação Commercial de Lisboa rlaniva às 
casas de Jogo. 

Até que eim ! E já não é sem tempo. 

Muitos dos frequentadores das praias foram 
voltando, e já as tardes em Lisboa apresentam um 
aspecto mais animado, 

Uma destas noites haverá talvez até uma ani- 
mação desusada. Dia de S. Martinho já se prova 
o vinho novo, e, como sempre, diz-se d'elle mara- 
ilhas, 

O vinho novo alegre, espumante, chilreante, ba 
de afugentar para longe de moito pensamento 
tristezas e desesperanças. É por essas estradas, 
que vão, dar às horta hão de resoar muita cam: 
tiga de fados, muito gemer de guitarras, na pai 
Zbgem tranquila, que já se não afronta tom tão 
pouco. 

Tristeras não 


ygam dividas, o 40) convida ao 
passeio o vinho d são, uma gutarada faz bem 4 
alma, vá tudo de sociedade por ahi fóra ! 

a ia rela aa gd ca 
is do quê, per Sra Go rigores 

Os AeSU aróra! o Caros, Voos se acham 
abertas MC) om enipera, do abortar. Est 
Reno Eai 0) da Anenido onde breremesio ros 
ea anptaodi a Papa ea Cie, 

9 ho valae atnancando da bon sort para 
todos. À assignaturi para as primeiras recitas nos 
entro de 'D; Ameja e D. Mori (0 solto na 
perto do, ano postado. Al enchentes em to- 
Dora! suseaem E ainda: pór aa isermor, 
não houve em nenhum d'elles a primeira recita 
Ta ensação, 

Na Rua dos Condes festejo: a centesima 
das Agulhas e Ajfinetes de Eduardo Schwalback, 
que af aeeinmadiimo, 

Para que n sorte a nenhum falhe, até o thentro 
do HEM rondas & 8) Chpmanas Eomcorendia 
Com its espectaculos populares ; 

netpeaia e UNa olrido com o tourero 
preto, É Já tarde, Os toiros não querem o tempo 
dos chrysantos. 

E já que assim escrevemos a palavra, diremos 
ora, 

Cada qual chamava como queria ds despedido 
do verão, que tanto e em tantas bellissimas expo- 
Erg veem, deste ha annos, chamando a atten- 
ção de todos os amadores d'essas flóres tão bel- 
from que o verão no dir adeus 

Chrysântemos, chrysantêmos, chrysintemas, 
chrysantêmas, ninguem se entendia, 

is chrysantos lhe cl o padre Manuel 
Bernerdes é explica : flor d' 

Crpitatos Íhe. chamaremos portanto, qua é 
mai sfmpes e não oiereca dor 

Lindas são e grandes ramalhetes d'ellas have- 
rogê de preparar 

Já bala Perto: a temos de náo, a mal ceia 
das seizo) francezas, a grande é decantada Sar 
rat, Bernardi, que dépol de haver maranihado 
meia Europa com as suas ultimas creações, deve 
Eira nós ext representação no dia em que ee 
Jornal sir da imprensa 

Van het de leio os jormeshepunhoes 
nt fm Madrid a mais celebre das peças 
de Shakespeare, A historia tragica de Hamlet, 

dE Dinars 

No Hamlet, no Frou-frou, na Dama das Came- 
Mas, na Tosca a vamos vêr agor 

Preparae chrysantos e atapet: 


João da Camara. 


he o caminho 
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D. PEDRO V 


Morreu 0 rei! Não morreu com elle a memo- 
sis do seu caracter político, nem dos bons exem: 
Pos do seu reinados. 
Ito escrevia José Estevam, faz hoje 38 anios. 
Parece que a avreola que circumdava equalis 
tumulo, abtrio para dar passagem ao ei, que ia 
Entrar," coberto "de bençãos, na immortalidade & 
ma flêria, allumiava o meio tempo o futu 
aÃ res com fio à memoria do ar 
er político de D, Pedro V, não morreu 4 me- 
maria dos bons exemplos do deu reinado, 
Bam, cad tez mai eins às lag 
mas com (que à gratidão nacional tem bralhádo 
3 Soda de saves ia não Uunerailas que 
fertou ao que (oi 0 amigo dos que o 
Babiam jm beitano, doganadas vita des fe tras 
folhas roxeadas deisas fores, que resistem ds vem 


tanias, por muito rijo que elas soprem, que res 
fatias Fonts pah pata 
apertem. 

“Não. podia morrer n memoria do rei; que, AM 
vida publica e na vida particular, realisou a glor 
Tia santa da benevolencia, da brandura e do amore 
não podia morrer a memoria do rei, que pedia 
esses suavissimos. meios a solução de tódos Of 
problemas sociaes, e delles esperava, com Arden 
tssima crença, todos os progressos do mundo: 
moral 

Todos os amnos reste dia a infancia desvalida 
vae balbuciar de joelhos perante os altares, um 
prece pelo eterno descanço do rei, para 0 qual 
ds livros eram os maiores amigos e à educação O 
mais valioso patrimonio. É, não obstante 03 Cres 
pes que vestem, n'esea funeire ceremonia às df= 
Caras do templó não obstante os tienos de Jr 
mell e de Mogari, que enchem de tristeza o sai 
cxusrio, acuelias creanças olham para o cêo 
sorriem, como se fostem Mlores e pulas 0 que 
vêem, hymnos de supremo jubilo o que ouvem, 

Poderão ellas entrever a bemaventurança, 0, 
solemne momento em que nós, curvados sobre! 
um sepulehro, contemplâmos tranzidos de susto 
a pallida fuce da morte? 


Os veteranos, os invalidos, os martyres da abhos | 


gação, todos os que sollrem dilencelam oceu-, 
Par ainda o primeiro logar n'aquelle funebre gar: 
tejo, como no primeiro dia em que elle se or 
now, para acompanhar. do ihrono. no tumulo 9 
rei, que ou não devia ter nascido ou nunca dei 
ter morrido, como dizia o povo n'aquele instante 
de suprema atiição, 

E Que até no scflrimento foi o maior o quê 
em todas às virtudes foi o primeiro ; — é quê 
exemplo de tantos merecimentos, corondos pot 
dio grandes amarguras, tem para as muloros do 
res moraes consolações indisiveis;-—nem ha, pará 
impôr silencio aos queixumes da nossa friquezi 
ferida pela adversidade, não ha conselho tão is 
4imativo, advertencia tão salutar, argumento (To 
drresisivel, como a contemplação dn virtude ago 
misando, coroada de espinhos, nos braços da erulo 

Felizes disposições as de Um povo, que chora 
ao recordar os grandes exemplos que lh legara 
os bons; que de Jembra com saudade dos card” 
tores mobres a disuncios: que poga reliiost 
mente a ava divida de gratidão pará com à mt” 
moria dos que batalharam pelo Seu engrandesl 
mento moral 

E bemditoso aquelle que consegue, a despeil 
de todas as contrariedades, superior à todas 
segueções, levantar-se tanto, que, visto do Ionk 
pelos vindouros, é o mesmo, tho alto, tão mapes” 
toso como o foi 
raneos. 


Fo 


AS NOSSAS GRAVURAS 


GUERRA NA APRICA DO SUL, 


Continuam-e sabe Den inda por quanto tel 
povolkadas com aneiota curou dado Vos Sto 
tenções para setual gacrrana Alricado Sul O fe 
édiano Messe interesse o tem Msonpeado Até HOP 
ob mai extremos pairiotas, porque 5 vitorias ân 
munciudos pelo tulegrapho Inglt, e nolfianmom 
te acolhidas no mundo tato são dai 
Zer esperar que a iucta dos buera pela su 
pendencia tem a animal-a o fogo sugralo do atol 
Patrio é da justiça, : 
Nas, à sorte ds armas jncina.se, em A 
para o mais forte, O morquito da fabula 
do o leão é aqui substituido pela pundunorot 
republica. O leopardo é menos generoso GU 


rei das selvas, e O futuro se encarregará de seit 


sto de perto pelos contempus | 


rue, 


rar 0 horisonie que ora se enxergn enodoado dE) 


sangue. 

Em Portugal, o interesse pela Jucta anglo-bAIT 
não É inferior do que se experimenta entr os hã 
bitates de outros paizes, e por isso cada 
vietoria dos transvanlianos é commentada 
damen 


Na GráBretanha este Interesse é sobrepojado 


por uma resignação heroica do povo é pela Eh 
Fança anciosa dê que à chegada de reforços A 
Natal permittirá mais decisiva lucta, 

O aturado cerco ' 
ta das ultimas noticias se encontrava. foi 
O general inglez Wivite, É a grande esperan 


o à Lodysmith, ondo di) 


O occIDENTE 


ingleses, Se White conseguisse conservar-se alli 
as forças boers dentro em pouco ver-se-hiam en 
tre dois fogos violentos, sendo forçadas a disper- 
sar-se ou mudar de campo. Com Ladysmith dum 
ado & 4 artilheria dos reforços do outro, a victo- 
ria dos aliados só se obteria à força eruel de mui- 
to jangue, 

É por esta importancia capital atribuida ás 
fortificações. de Ladysmith, que és primeiras no- 
ticias da sua capitulação fórum de um effeito pas- 
móso no mundo inteiro, Mas, até no instinte que 
escrevemos, essas notícias são indecisas e muitas 
tidas por falsas, renascendo o enthusiasmo no Rei- 
no Unido pelá tenaz defeza de White contra as 
Violentissimas investidas dos hoers. 

Não será presagiar muito que Ladysmith deve 
<ahir em poder dos alliudos, porque todas as pro- 
habilidades marcam isso, Mas o destino da guerra, 
tão caprichos é variavel, ainda pôde surprehem. 
der o mando tomando uma phase inesperada, À 
Tevolia dos nuturaes da Basutolandia contra os 
orangenses é talvez O facto mais poderoso nesse 
Séntido, Fazendo desviar as forças boers para es 
se ládo, Mas às laconicas communicações telegra: 
phicas não permitem explanação com que se 
Sertifica essa noticia, 

+ O Beneral White, que se diz Ferido e até morto, 
tinha, segundo. os ultimos telegrammas, a praça 
-Sereada por 25:000 inimigos, contando à guarni- 
são tosogo homens, a maioria Welles cançados, 
Por terem vindo de Dundee sob o commando do 
Aeneral Yule, 

À tomada de Colenso pelas forças orangistas 
parece claramente certificada, Assim, a retirada 
“o general Wiite so dificultou por completo. O 
Renéral orangense que occupou Colenso foi Lu- 
cas Meyer. 

O céreo de Kimberley, fortificação onde por 
denso se encontrava o celebre director da South 
Africa mr, Gecil Rhodes, 4 cujos manejos, de 
goliaboração com o ministro das colonias Cham- 
berlaio, e attribue toda a causa da acúual guerra, 
“era tambem apertadissimo. Faziam-n'o uns 6:00. 
hoers. As bltimas noticias dão rendidas esta pra- 
ga, a de Mofekina. 

[Todos conhecem a extranha actividade de Ce- 
“Sil Rhodes e subem como tem monopolisado o 
Commercio dos territórios africanos da celebre 
“companhia, 
jm SAmtm-lhe o aNapoleiio do Cabos tal é a sua 
influencia m'aquellas regiões, Homem de superior 
inceligencia e ousadia, não seria muito de espe 
far que os boers o colhessem facilmente, na to- 
mada do Kimbérle 

Ea elle que os boers atribuem toda esta 
Iucta pela ambição demonstrada pelos claims de 
“euro e de diamantes que Transwal possue é que 
lhe açularam à cobiç 

os telegrammas mais recentes diz-se que a 

dncurato do Nara pela omteira de Oranae é 
tentada a todo 0 transe Um comboio blindado, 
que nossa gravura representa, percorre a linha 

le Nauwport e de Anr e outros pontos Vulnera- 
veis, para prevenir qualquer tentativa de ataque. 

À destruição de um comboio d'este genero pe- 
los boers foi o primeiro Incidente da guerra 


Pela nossa estampa se vê que um comboia blin- 
“ado é um deses vehiclos à vapor cuja locomos 
tiva e carruagens ou wagons são protegidos por 
chopas de aço ou de folha de aço Contra os pro- 
jeeteis do inimigo, e provido de pequenos ca- 
nhões ou metralhadoras, 
ia Europa não se Usam machinas 

porque é bem claro que s0 8 
migos sem ex plosivosou arilheria, Osinglezes teem 
“empregado muito os comboios blindados no Esy- 
to e no Soldão exyncio, Estes comboios eram 
improvisados e os wajons protegidas no acaso, com 
2 que se podia dispor. Na Africa do Sul, ao con- 
trario, construiramuse, locomotivas, e carrunens 
especies revestidas de placas de blindagem. Na. 
Rhodesia estes comboios teem-lhes prestado no- 
taveis servicos na Jucta contra os indigenas, mas 
agora, contra os hoers, são de reduzida eficaci 

À lucia prosegue e das suas peripecias cont 
nuaremos registando, como nos cumpre, o que 
“de mois Notavel se noticiar. 


D. JAYME ISERN 
Glaio DR NAScENÇA. 
1 
Encontrando-mé em 1819 em Montpellier, como. 


<studante pensionado pela Municipalidade de Ge-| 
rona, chegou áquella cidade D, Jayme Isern afim. 


tou informar-se com mais cuidado da exacta con 
figuração das notas 

Com o auxilio dos conhecimentos de musica 
que acabava de adquirir, excrcitou-se Isem com 
aproveitamento no estudo de outros instrumentos, 
& especialmente no violino ; no qual sendo seu 
mestre D, Antonio Diaz, primeiro violino da ca- 
thedral de Tarragona, chegou à executar com 
destreza concertos é outras peças dos melhores 
auctores, 

Contar 


de ser operado de cataratas congenitas. As ope- 
pp RO O e Ee 
que o não fosse tambem a sua viagem, empregue 
ôs meus ocios a ervinar-lhe as primeiras letira. 
Neste estudo, assim como no da música em que 
já era perito, deu Isern evidentes provas de à 
plicação e talênto, continuou dando-as em varios 
Tamos de instrucção a que o dedicaram depois 
outros solicitos amigos em seu proveito ; e fina 
mente entregue ds suas proprias forças, fez taes 
adeantamentos que attrabiram justamente a atten- 
gão dos entendidos, 

Esta cireumstância e a de poder proporcionar 
outros dadas, que no nosso conceito, contribui 
Fo tambem para melhorar a educação dos cegos, 
nos impellem a publicar a presente notícia. 
graphica. 


dezoito annos de edade, sem que 
lhe tivessem inculcado outras noções que não fos-. 
sem de musica, unica instrucção de que 0 julga-. 
vam capuz seus paes, os quaes não somente jgno 
Tavam O especial aproveitamento com que culti- 

im varios ramos do saber alguns cegos, cujos. 
nomes a historia nos transmitiu, nem tão pouco 
lhes tinha chegado a noticia — tal é a deploravel 
Ientidão com que costumam diflundir-se às noti- 
cias dos factos que mais ennobrecem o coração 
do homem! — dos benéticos estabelecimentos fun» 


A noticia biográpiica de sera foi por mim re” 
digida não somente para. que na biographia dos 
cegos ocsupe 0 nosta coneldadio o logar que lhe 
corresponde; mas tambem para que sita de nor: dados er varios paizes para à educação dos cur 
a dee quê padecem gu dsêraça ja pro a arca poi que À ft sbt dat jo 
a AD is LD a Sp 

Não posso deixar de testemunhar aqui aminha e vituosos, seria pouco menos desaraçuda que à 
gratidão e respeito pelo sr Pienier, Director ge: .. de outros mitos, Fltos como eli da vita, à que 
Bale Medico chefe do Real Instituto de Cegos do em grande. parta ficariam Incultas “e esterstaias 
Paris. Este llustre philantropo, 4 quem remeiti . prendas do génio com que a natureza quis de ale 
ao comegar o presente trabalho, algumas provas gum modo desagraval.o, Por fortuna pude apre 
“os adeantamenos de lerm supplicando meinfor: ein as D Vicente Cavanile, sobrinho do celso 
Tas Subre os melhoramentos que nestes ultimos — naturalista diese nome, é acolhendo Isr tob/& 
anne tivesse recebido aquelie Instituto, maniles: aus. proteeção, tomou o arduo empenho de lhe 
todeme em uma carta ml instrociv: sa dar uma educação cimerada: e em verdnde n 
Storia singular appreço que fez das referidas pro: guem mis capaz para levar flinmenten cubo ÃO 
vas, instando-me clicar € amigavelmente à que. enorme tarefa como este amigo densival é unãz 
publicas 0s meios. que se empregaram pará a. guanimo, cujo fino discernimento é select erae 
Educação de Iser. É, não satisfeito com informar: disão competiam com um selo Infatigavel 
me sobre os ultimos melhoramentos introduzidos Pouco tempo. depois dê ter começado Isera 
no estabelecimento que dirige, teve à amabilidade com a grammatica enstelhans, a cujo estudo sê 
de indicarime alguna muito iinportantes que está. dedisou” em seguida, teve Quê sepirareses pará 
ensalando. E comprater neu pres, da companhia: do seu ovo 

tem sabemos que não é propria a epocha pre: Demfeitore passar a consulta sobra a suá doença 
sente. para. cirtulação das obras diete genero. ocular == catractas congonitas = Os Profesor 
“que ém tempos de revoluções se olha friamente da escola de Montpellier, onde eu veda ento, 
paia tudo Que mão deja estondo  sages ias Aq sumporou em Breves das, com Uma seres 
Aigamos no mesmo teinpo que núnca são iátem- — nidade pouco comemum, quetio oparieões 
Pestivas ns tentaivas dirigidas a inclicar os ho: alhos: se bem que 08 cinsumnstantes chegam 
Rene para a ben É que sem esta virtude a coniar talvez nó bom suecerio, e mesmo 6 ntor 
Sublime são lusorios e vãos de doces nomes deli- .. parar:nos para repetir nã experiencias Meologlsos. 
Verdade é pai de Cheselden, sairam funtradas por completo às. 

noivas esperançis o 

Taera, não sentiu multo esta desgraça, porque 
era pouco desejo que tinha de verso quê Não par 
eres ecará nada estranho se considerarmos: primero; 

que por grandes que sejam os prazeres Que à las 
Proporciona, não pode ter verdideira ideia dolla, 
u fem por conseguinte encontral-a de menos aquel? 
de que a não tenha desfructado alguma vez; 4 em 

segundo logar, que acostumado o cego dá na 
Gena a uma perpetua escuridão, « ensinado pel 
necessidade a aupprir a sinta por melo dos nego 
tantes sentidos, Mo pode senielhante privação 
serlhe tio Incommoda 8 perigosa par ab acções 
ordinarias da vida como com os Homens em ger 


Dr. Francisco Campderá y Camin 


Lloret de Mar; 19 de dezemy 


ral. 
Esta indifferença em quanto á faculdade de vé 
era mois notavel em Isern porquanto além dê 


nem dos instrumentos que era necessario usar, 
imediatamente a puzemos em pratica do modo 
que vou referir, 

Depois de ter feito decorar a Isern os nomes 
das lettras pela ordem atphabetica, nomeando-as 
para isso as vezes que foi necessario, puz nas suas 
mãos uma placa de folha de lata na qual estavam 
soldadas, formando relevo, as lettras minuscul 
do abecedário em caracteres vulgar cursivo, e en. 
carregueiso de que pelo tacto fosse notando suc- 
cessiva e attentamente a configuração das ditas 
letras; ndvertindo-lhe no mesmo tempo, de que a 
ordem por que estavam collocadas ná plica erd a 
mesma pela qual elle tinha aprendido os seus no 
mes, Esta placa, que fiz fazer de proposito tin 
na parte inferior um ponto em relevo afim de não 
se Enganar na sun posição 

O tea cipa entfsgon-e com ardor ao es= 
ui das figuras das letras; é a ra 
telas já impressas na memoria, exercitou-se pa 
se certificar em applicar o indicador sobre qual- 
quer d'ellas, « se não conhecia bem a que apal- 

r acaso, re.orria auecessivamente às do 
rio até encontrar a que lhe tinha sido du- 


“Torragona, tomou a seu cargo adestrar a Iser no 
piano, e ensinar-lhe o solfejo « arte de compór 
musica instrumental e vocal. Para a composição, 
aqueile engenhoso professor ensinou-lhe de viva 
vos todas as regras necessarias, e o discípulo exe- 
cutava no piano as harmonias, contrapontos, etc. 
conforme tinha entendido; € para o solfejo, se- 
gui meramente o methodo com o qual ensinava 
Os videntes, sem se valer de outro instrumento 
que não foste à mão de Isern. Nesta, ia traçando 
O méstre com o indicador as notas € demais si- 


quê se se cantava, por exemplo, na clave de sol, 
sippunhase que o mi estava no dedo polegar, 
nt 


que era O que representava a linha inferior da 
pauta, o sol no indicador, e o fa entre estes dois 
dedos, etc. E é para notar, como com tão simples 
meio chegou Isem a conceber tão cabal conceito para 
desta moteria, que para usar o instrumento que bee 


EntoU 15 a000s depois para escrever uudes abs ; 
e do qual sé falará male adleêmie apenas meeuso MAs, forma chegou fecin a adquirir só por a, 


em menos de tres dias, o conhecimento per 
las letras minusculas cursivas ; é então ommitti 
do ox exercicios que são indispensaveis para es- 
crover, dediquei.o imediatamente a copial-as 
com lapis no papel, comesándo pelas mais faceis 
de formar, A imitação. de cada lettra raqueria 
exercícios mais ou menos extensos, porque não 
se passava a copiar outra sem que formasse re- 
ulármente à que acabava de exercitar: é é es 
sido dizer que nestes exercícias era indispensa- 
“vel a minha assistencia, não 46 para ensinal-o 
como devia começar e proseguir na forma 
Jettras, mas também para explicar-lhe « fazer-lhe 
palpar no abecedario os defeitos que acaso tivesse 
à que acabava de figurar, e o modo de os evitar 

costumado já. lserm ja formar de memoria 
com alguma regularidade as lextras minusculas 
soltas, & os decentas e outras notas da pontuação, 
sobrevieram duns grandes dificuldades para po- 
der escrever, n suber: qui tinta seria conveniente 
war, e de que modo se poderia dar respect 
mente ds leiras d mesma altura, e (azer as linhas 
récras é equidistantes. Consultando a primeira 
com o meu sabio e philantropico amigo sr. Dunal, 
actualmente decano da faculdade de Selencias de 
Montpellier, indicou-me O papel calcographico 
como muito a proposito para O nossa intento; & 
Com respeito ultima, inventei um instrumento 
que, emquanto fosse possivel, fizesse as vezes de 
papél pautado. Consistia n'um marco de madeira 
Euarmecido de lin 


car o angulo r me 
Eripto não podia deixar de reunir as condições. 
gegmetricas acíma mencionadas. 
dio pois, para que Isern podesse escrever, 
só e faltava, ter o conhecimento da orthogra” 
das e afim de lhvo fncilitar, pareceu-me conve- 


i cescindir das regras fundadas na orig 
niente prescindi (e ccrever, & considerar 


or de prompto a pré 
Eaiversal da escripta. 


SARAH BERNHARDT —Vid, Chronica Ocidental 


lhe ter explicado o que se entendo por palavra. 
e syllaba, “e a justa divisão das ayllnba, fi-lho 
notar que o som de cada palavra resulta do 
das syilabas de que consta. e o som de cad ayl- 
aba lo que teem as lettras que a formam; de 
modo que, accrescental eu, para escrever uma pa. 
avra qualquer, isto é para sabar que lettras a for- 
mam, basta pronunciai-a paulatinamente dizendo 
cada 'syilabo por sh, à menos que concorram o c, 
Es €, Ou U, cujo som varia ou é nullo em certos 
casos. 

Com o estudo «estas regras e das de pontua. 
ção mais essenciaes, acabou lsem de adquirir O 
Conhecimento que tanto desejavamos, « pode 
desda então servir-se para declarar 08 neu pen- 
samentos, da arte mais util e sublime de quantas. 
inventou “a industria do homem: arte insccessi- 
vel. o parecer para Os cegos, « que sem duvida 
aprendeu Isern com tal facilidade, que no fim de 
quinze dias de ter aprendido o abecedario, deu: 
me a lér algumas plrases que tinha dictado e es- 
eripto sem meu conhecimento, cuja leitura o en- 
cheu a elle de sueprera é satisfucção, e à mim de 
um tão incalculavel prazer que Nem à tempo nem. 
a adversidade poderam conseguir apagal-o dame- 
motia. 

Este primeiro Írueto das nossas tarefas não pou- 
de deixar de nor incitar a proseguíl-s, e dar 

rincipio ao estudo da arithmetica o qual desde 
logo nos pareceu muito mis facil que o da escr 
prá e sobretudo muito adequado aos cegos. Man 
dei pois fabeicar um molde de cobre, com o qual 
udessemos obter algariamos de chumbo e comel- 
es fiz uma taboa á imitação da de Pyi 
meio da qualpoude Isernenteirar-se 
de cada algarismo e aprender egualmente a mul- 
tiplicar de cór um numero digito por outro, Fiz 
construir depais para as operações arithméticas. 
uma outra caixa, e desejando occupar-me exclu- 
sivamente em aperfeiçoar Isern na arte de escre- 
ver, contei esta educação ao advogado D. Fran- 
cisto Vere, natural de Tortosa, que a desempe- 
nhou com tado O acerto que era de esperar 

“Tinha a letra de Isern defeitos muito notáveis: 
a espaço que deixava entre palavra e palavra era 
tão desigualcomo adistancia que separava as letras 
que a compunham, ás vezes estava collocada uma 
letra sobre outra, e inalmentecareciam quasi todas 


de alguns ensaios, inventei um outro. Este ult 
dristrumento, para cujo. mechanisma me foral 
muito, uteis” ax observações de Iserm o as indica 
“sea do sr Malrleh, habil artist daquela cid 
além de suprir com notavel vantagem 0 
urava Ixern anteriormente, resultou também MS 
aleguado que este para tirar partido de uma 
»Ição especial que nos occorreu dar d mão esq! 


da para escrever, e da qual da com 0 mes 
Ino ellito. Conte aquela em acompanhar do 
Jete com ns cabeças dos dedos pollegar é 


Sicador da dita. mio, de modo que contibil 
não so a guiar convenlentemunto à movirnento 
estyleto, mas tambem a indicar ao cego à distum 
cia que ha de deixar entre ns Jetras de uma Mio 
ma palavra. Os mesmos dedos servem além dito 
so pura deixar entre as palavras o espaço COM) 
petênte; pois basta para Isso que formada AU 
a letra de cada palavra, se ndeante o indicado 
deixando fiso o pollegar até que tenha tomidoia 
distancia que corresponde. É verdade que Mi 
com estes! meios carecia a escripta de [sera 
muitas qualidades que a arte requer; Mt 
muito Jegivel, e esta circumstancia sem duv 
mais, essencidl, era a unica que desejávam 
“Tambem era à unica que restava para ComPg, 
mento das Neções de primeiras letras que Me 
pue dar a Iser; as quaes me proporciontram a, 
nim dias de alegria e satisineção, e a elle um 
neficio que lhe pareceu tão upreciavel coma, 
adquisição. da vista, pela qual em vão fez & 


erudita e philosophica, que não podem ei 
Gonsultar Ts que se diquem lquele ramo da 
ensino. Em relação. ás matérias quo Acho 
Ser 0 objecto especil das nossas investigação 
pareceu-nos que O methodo que tinhamos Átia, 
tado, e que mais acima indicamos, era mais d 
quado que aquelle que 0 auetor recommen 
mais perfeitos os nossos instrumentos é OS 
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GUERRA NA AFRICA DO SUL 


IL RHODES 


tados mais stisfctorios ; ass não podemos lêr 
Om grad sbrpnce qe aquele estabelei. 
mene,além de selenainde os EEgos us primeiras 
Too, inca] o romiTo varias 
Prolgões mesada Inclusiva de Impres; 
Te dedieavans tambem por melo de livros Impres! 
dos lo prontos! em Coeneteros em Pro, 
no altuao do Pesca, ca linguas once, 
Jatina, grega, inglesa e italiana, ao das letras hu- 
mama, a Bi, geographia te mathematicas, & 
Taba de ponto Messe ndiração, o vêr que tal 
éra O apioneitamenno com qu ldvavam Os ces 
Ro Gate Eonheeimentos, que algumas vezes de. 
Pois “de rare pencido  congurso publico à 
Concorrentes do maior meto, Ehekardm  pro- 
dessas do” mathematics. tratscendentes, 
explicar eo universal applauao a thcor' leis 
dus Louvor erro, demos, então, Aos, fun- 
dadores de tão sabio estabelecimento ! guiados 
pela Densficoncio oeançaram a ora fmmar. 
esiva a onvártar agi homens nei, é t 
qe eine à utili as quad ra 
reta condeama a viver Perpetuamente na 
obieuridado é na isa, Do 

A noticia de tão maravilhosos feitos inflammou 
o animo da ser & mupmentou meio à litição 
para gar asim [que apenas chegado a 
espanha, passou a reunir-se com o seu antigo 
mestre eba ai de proseguie com novo 
alento ds estudos que nha começado amtes da 
ava Viagem a Frans, Apesar de encontra-se 
maqueila epocha D. Vicente Cayanilles em cir- 
Cuetiantiao eopiahomas, não desmaiou do pro. 
posito ve tornando efemplo de Eryestey para 
descanio de malores tela a agradável ocupa 
gão do “ensino, dedicou-se à educação de seu 
arissimo Jin, com uma paciência Verdadeira. 
mente nerve que eu metro adimrei mais de 
Uia vers Peso tomar alieição à atua, anal 
2ando lhe fragmentos escolhidos em prosa e ver- 
so dos mais acreditados escriptores. pela sua lin- 
Euagem; e doutrina instruiu-o em ideologia, em 


[O DOS BOERS, EM LADYSMITH 
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ug nome pesos & vio. “AT elsrever com notas de musico, cosa qu, inha 
mano 4 volcitde e de esperanças dos que sé ti-  Entendidos com quem tinha consultado em Kran- 


nham esmerado em lhe cultivar o entendimento; ca, é que Isern alcançou com a maior perfeição. 


UM COMBOIO BLINDADO 


a5o 
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Ouçamos deerca «dos pormenores historicos de 
tão engenhoso invento, o que diz o auctor em um 
dos apúntamentos biographicos eseriptos do pro- 
prio. punho e que tenho á vista, cujo contheudo. 
Tervirá no mesmo tempo de amostra do seu es- 
tio, 3 

«Em agosto de 1821, com motivo de ter-se de- 
clarado à epidemia em Barcelona, vim para Ma- 
tarô, é fallando um dia com meu primo D Anto- 
nio Puigblanch, que aqui se achava naquella oe. 
casião, tratou-se. de se seria ou não possivel que. 
eu escrevesse musica, e aconselhou-me a que 
desse algum ensaio. Já anteriormente, follando 
dcerca do mesmo com o meu amigo D. Vicente 
Rodês, professor de pintura da Real Lonja de 
Barcelona — Instituto de Artes e Industrias — dis- 
sesme este que não. considerava impossivel en- 
contrar um méio para que os cegos podessem es- 
crever musica, 


(Continuo). 
— sus — 
O DESCOBRIMENTO DO BRAZIL 


(Narrativa de um marinheiro) 


(Contlhuado da número antecedentes 


vI 


NOVAS TENTATIVAS DO CAPITAO-MÓR PARA DEIXAR. 
GENTE EM TERRA 


Na terça-feira seguinte, ! depois de comer, 
fomos a terra buscar mais lenha e lavar à 
roupa. 

Estavam na praia, quando ali chegámos, 
um sessenta ou setenta naturaes sem arcos 
nem settas. 

Logo que abeirámos da praia vieram elles 
ter comnosco sem se esquivarem;; e não tar- 
dou que acudissem muitos outros, talvez mais. 
de uns duzentos, todos egualmente sem ar- 
mas, €, misturando-se com a nossa gente, a 
ajudavam à acarretar a lenha, a mettela nos. 
bateis e trabalhavam assim com os nossos, 
mostrando nisso muito prazer. 

Emquanto arranjávamos a lenha, faziam 
dois carpinteiros de bordo uma grande Cruz 
de um madeiro que na vespera se cortára 
já para esse fim. * 

Muitos dos naturaes se ajuntaram em volta 
dos carpinteiros, e creio que mais o fasiam 
para verem os ferros e mais ferramenta com 
que os nossos trabalhavam do que para ve: 
rem a obra que faziam, pois elles não usam 
coisa alguma de ferro. Para cortarem a sua 
madeira servem-se de uns pãos com umas 
pedras afeiçoadas á maneira de cunha, as 
quaes são mettidas entre duas talas muito 
bem atadas, de forma que ficam bastante 
soldas. (Os homens, que na vespera tinham 
o ás casas d'elles, lá viram muitos desses. 
instrumentos. 

Chegou à tal ponto a conversa deiles 
comnosca, que quasi nos estorvavam no que 
haviamos de fazer, 

De novo mandou o capitão a 


made at 


pda de 
sp Pt ao aque 


e mais dois degredados que fossem á tal 
aldeia e a outras se d'ellas tivessem notícias, 
é que de toda a maneira não viessem dormir 
a bordo ainda que os naturaes os mandassem. 

Os nossos assim fizeram « em breve se 
internaram pelo matto, onde andavamos a 
cortar lenha. 

Por cima das arvores, atravessando de um 
lado para outro, vimos nós bastantes papa- 
gaios, uns verdes outros pardos, grandes e 
pequenos, pelo que suponho haverá na terra 
grande numero d'elles. Comtudo não contei 
mais que uns nove ou dez. De outras aves. 
poucas vimos, a não ser algumas pombas, 
que me pareceram maiores do que as de 
Portugal. Alguns disseram que viram rolas, 
mas eu não as vi. Como as arvores são muito. 
grandes e de variadas especies, não duvido 
que pelo sertão haja muitas aves, 


Perto da noite voltámos para as náos, 
com a lenha que se cortára. 

Creio, meu senhor, que me esqueceu de 
dar conta a Vossa Alteza da forma dos arcos 
es. Os arcos são pretos e compridos e 
assettas tambem compridas, tendo as cannas 
muito bem aparadas, como Voa Alteza 
verá, por alguns que o nosso capitão ha de 
mandar, 

Na quarta-feira não fomos a terra porque 
o capitãomór andou todo o dia no navio 
dos mantimentos a despejal.o, e à fazer pas 
sar para as nãos o que cada uma podia levar, 
afim de assim descarregado poder Gaspar de 
Lemos ir com elle para Portugal, 

Nesse dia acudiram á praia muitos dos 
naturaes, segundo vimos de bordo, cerca de 
uns trezentos, ao que disse Sancho de Toar, 


+ Affonso Ribeiro e o outro 
degredado, aos quaes o capitão na vespera 
mandára que a todo o transe lá pernoi! 
voltaram já bastante de noite, porque os nas 
turaes não quireram que elles Já dormissem. 

Trouxeram os nossos alguns papagaios 
verdes € outras aves pretas parecidas com 
as pêgas, com a difierença de que tinham o 
bico branco e os rabos muito curtos. 

Quando"Sancho de Toar recolheu á não, 
quizeram alguns dos naturaes vir acompa- 
nhalo mas elle apenas escolheu dois man- 
cebos já homens perfeitos. N'essa noite maa- 
dou tratalos muito bem, comendo elles toda 
a carne que se lhes deu. Fez-se lhes uma boa 
cama com lençoes, segundo declarou Toar, 
onde dermiram muito bem toda aquella noite. 

Pouco mais succedeu neste dia que me- 
reça escrever-se, 

Na quinta-feira seguinte, fim de abril, co- 
memos logo quasi pela manhã e fomos a terra 
buscar mais lenha e agua. 

Na occasião em que o capitão estava para 
sair da não, chegou Sancho de Toar com os. 
seus dois hospedes, e, por elles não terem 
ainda comido, pozeram-se-Jhes toalhas, e trou- 
xeselhes came. Aos dois hospedes senta: 
ramenios numas cadeiras, e de tudo o que se 


lhes deu comeram muito bem, especialmente. 
lacam' cozido frio « arroz. Não se lhes trouxe. 
vinho, porque Sancho de Toar disse que não 
gostavam, 

“Acabada a refeição, mettemo-nos todos no. 
batel e 05 dois mancebos comnosco. Um 
grumete fez presente a um d'elles de uma. 
defeza de porco montez muito retorcida, € 
assim que lh'a deram logo a mettey no beiço, 
e como se não segurava, deramlhe um pe- 
daço de cera vermelha, com que arranjou O 
adereço de modo a segurar-se, e o poz no 
beiço'com a ponta voltada para cima, Estava. 
tão contente com a prenda, como se tivera. 
uma valiosa joia. Assim que saltâmos em terra. 
desapareceu elle de tal forma que nunca mais 


riam na praia, quando ali chegámos, 
uns oito ou dez naturaes, mas d'ali a pouco 
começaram a vir, e parece-me que neste dia. 
ali estiveram uns quatrocentos a quatrocentos 
e cincoenta, Alguns d'elles traziam arcos € 
settas e todos os trocavam por carapuças € 
outros objectos. Comeram comnosto e uns be- 
beram vinho, outros não, mas supponho que 
se o tivessem não tardariam em bebel-o de 
muito boa vontade. Apresentavam-se todos 
tão bem dispostos e tao bem parecidos nas 
tinturas, que não causavam estranheza maior, 
Com bastante solicitude e diligencia acaire- 
tavam elles a lenha, tanta quanto mais por 
diam, levando. para os bateis, e andavam 
já mais mansos e seguros entre nós, do que 
nós entre elles. 

O capitão com alguns dos nossos foi pas- 
sear um bocado por este arvoredo, até uma 
sibeira grando e de muita agoa, que, em 
nosso parecer, deve ser a mesma que vem 
terá praia e da qual fizemos agoada. Abi 
estivemos um pedaço bebendo e gosando a 
sombra d'aquelle arvoredo enorme, que é tã0) 
alto, tão basto e de tão variadas especies, 
que um homem não pode dar conta dellase 
Nesta matta abundam as palmeiras, das quaes 
colhemos muitos o bons palimitos. 

Quando saimos do batel disse o capitão. 
que seria bom irmos direitos á Cruz, que es: 
tava encostada a uma arvore junto ao ros 
para se pôr no dia seguinte de manha, que 
é sexta-feira, e que nos pozessemos todos 
de joelhos e a bejassemos, para os naturaes 
verem o acatamento que lhe tinhamos. As: 
sim o fizemos, e a uns dez ou doze d'elles 
que al estavam lhes acenámos para que fi: 
ressem o mesmo € todos foram logo bei 
jala, 

Esta gente parece assim ser de tal iúnor 
cencia, que, se vs entendessemos e elles à 
nós, seriam bem depressa christãos, porque 
elles não teem nem entendem nenhuma cren- 
ça, no que julgo. E, portanto, se os degre- 
dados que aqui hão de ficar aprenderem bem 
a sua fala e os perceberem, não duvido ques 
segundo a santa tenção de Vossa Alteza, Se 


ale presunto, Ada hajo em algum 
Tao, pod mn, de a a 
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asy 


façam christãos e creiam na nossa santa fé, 
á qual praza a Deus Nosso Senhor que os 
traga. Esta gente é boa e de grande sim- 
plicidade e níelles permanecerá qualquer cu- 
nho que lhe queiramos dar. E logo que 
Nosso Senhor lhes deu bons corpos e bons 
rostos como a homens perfeitos, e Elle que 
aqui nos trouxe, creio que não foi 
Portanto, Vossa Altera, que tanto deseja 
dilatar à nossa santa fé catholica, deve pro- 
eurar-lhes a salvação eterna, e queira Deus 
que isso se consiga com pouco trabalho, 


(Continha) 
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A SOPA ECONOMICA NO LARGO DE ARROIOS: 
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se pois na parte destinada é Litteratura, no 
atirador Portugues, setembro de 1811 
«Subserinção de huma Estampa alta, pollega- 
das 17, larga 51, em que se representa no sítio 
e” Arroios o amentavel impresso dos Puros, gue 
abandonárão seus lares pela invasão do inimigo 
om, como al são pda am ent acids: 
à, invenção he de Domingos Antonio de Segueira, 
Primenro Pintor da Camaro é Corte de Sº Au 
à Principe Regente de Portugal, que no mesm 
local copiou do Natural todos os ubjectos,e h 
vada por Gregorio Francisco Quer 
€ 04 contornos pelo mesmo Author.m 
“Quasi tres mil figuras se descobrem neste Qua 
dlro interessante elle oferece distinctamentey não. 
só 0 fluxo, é refluxo dos Vinjantes, que Irequen- 
to estu estrada, como tambem dos utensílios dá 
Ejterra, que nesta época se removião para o Exer- 
Sitos «sobretudo indica energicamente o Carinho 
Patriotico com que são alimentados, & recebidos 
no seio de sua Mi convalsa os filhos benemér 
os que antes quizerio arriscar se à ser vitimas 
da fome, que sujeitar-se no jugo do “yranno. Os 
vindoiros saberio apreciar esta Memoria ; e se el- 
Ja qualifica o caracter do verdadeiro Portuguez, 
Beneralisem se os traslados de Original tão hon- 
Tosa, é não se furte ds Nações estranhos a lição 
Profieua de acolher a humanidade alicia, 
«Atendendo à grave despeza, que requer a ra- 
viga, prompuiicação desta Estampa, os senhores 
eriptores nsslgnarão por cada Exemplar réis. 
asia ficando no 4e 
todo, ou metade da que 
tura, 


m 


jeneroso arbítrio exhibir 
tia 10 acto da Assigni 


*Os renhores que quizerem subscrever, diri 
serhão d Loja de Fertrem de Jo Bapuita Vur= 
deyna Run do Arsenal da Marinha n.º 26» * 

Segue-se Lima extensa poesia encomíastico, pre- 
ceitidn ds seguintes linhas: 

"Esta. obra he tão recummendavel pelo seu 
objecto, é tão expressiva a au exposição, que nos. 

inspirou as seguintes linhas s 
Imitimo-las, porque, além de extensa, a pos 
que ellas constituem transcende O nosso propo- 
Sito, que se resume em confirmar, pela trans 
$ÃO dp, o que em nojso ultimo artigo ponde- 
mos, 


Aquelles de nossos leitores que quizerem, to- 
davi, ler os versos a que nos referimos, aqui fica 
indicado onde les se acham 

Marquez de Sousa dir que entre os Mss da 
Academia (de Bellas Artes) está o recibo em 
gue o gravador declara ter recebido de D. A; de 

queira a quantia de 3468000 réis, por abri 

duel chaza, levando só este premio, pela ami 
ue consagra do auctor 

tb documento, que tem a dita de junho de 


lo aa Voc ra cant da Domo de See 
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1814, exelue, ou parece excluir a possibilidade de. 
ter Benjamia Comte colaborado tambem na gra- 
vura, como se affirmou no annuncio ou reclamo 
que "acabamos de transcrever, e que a propria. 
imeripção da estampa não confirma, mantendo- 
se 50 a indicação dada no predito annuncio de se- 
rem de Sequeira os contornos Emtanto, pode 
bem ser que o artista suisso se haja encarregado 
de ajuda” Queiros, por contrato particular com 
este, é nfesiê caso, algumas das partes mais leves 
da estampa poderão ser do seu buril. Marques Ge 
Sousa. concorda que o gravador portuguez exa- 
gerou um pouco à dureza € a falta de claro-es- 
curo do original. 

Tal fica sendo, agora mais completa, a historia 
da gravura da Sopa Economica, desenhada por 
Sequeira é gravada por Queiros. à 

No discorrer dos annos, o factor, «raridade» 
tem-se ido alliando com Os predicados naturaés. 
da estampa. para o effeito natural de lhe augmen- 
tur, commerciamente. o valor. à 

“À chapa soffreu, ao que parece, duas tiragens, 
natralmente os ahadores vloisim em moi cl 
vados preços a tiragem original, que, de mais, de 
ia end ve rareando o 

Ouvimos, com effeito, que no leilão Biker se 
vendera o seu bem conservado exemplar da pri- 
meira tiragem por bodooo réis, o que nos parece 
um bello prego em meio tão minguado, como é 
nosso, para este genero de produeções artisti- 
cas, 

Como symptoma, tambem 0 facto se nos afi- 
gura. do melhor augurio. Elle prova, com effeito, 

ue ha entre nós quem tenha devoção pe'o culto 

la. Arte, conhecimentos geraes, ao mentos, da és- 

pecialidade, hoje reduzida á classe de curiosida- 
Ve artística, visto como O esplendor da arte da 
gravura, como ramo das Bellos Artes, teve de ha 
muito q seu oecaso. Trunsparece emtim, no facto 
o sélo e a estima pelas man festações artísticas 
do. limitado “meio portuguez, tão digno, lids, de. 
melhor é mais grato apreço. 

Com todos os sendes que se lhe notam, mas 
tambem com todas as exuberantes manifesta- 
qões, do tulento que a produriu, a Sopa Economi 
da do Cruzeiro de Arroios é gravura digoa de fi 
gurar entre as mais selectas collecções do genero. 
E seo Rravador não tivesse trabalhado por conta 
do desenhador, e estivesse, portanto, livre de im 
primir alguns exemplares avant la leitre, sem du- 
Vida que veriamos amadores não só nacionaes 
mas estrangeiros inglezes sobretudo — 
por altos preços um só d'esses exemplares que 
aparecesse, 

É porque tudo que possa interessar á pessoa e 
à vida do grande artista que em sua provecta 
cdade deu tão singular e luminora prova do seu 
venkadeiro e altissimo merecimento, contraste 
phenomenal. com O que costuma acontecer, 
Portanto mais admiravel ainda, fecharemos estas 
modestas, notas, transcrevendo aqui o requeri, 
mento que Domingos Antonio de Sequeira fez á 
auctoridade prelatícia da diocese lisbonense, pa- 
ra obter a sua certidão de baptismo, e assim 
tambem a propria certidão, exarada no verso, 
como de costume. 

Por este documento se verá que se o artista, é 
seus contemporâneos tivessem advertido na dis- 
similitude que se dá entre os doisdilferentes appe- 
lidos. portiguezes — sCerqueiras, é «Sequeira», 
elle sé não teria feito conhecer por Domingos 
Amtênio de Sequeira, mas sim por Domingos An- 
tonio de Cerqurira. g 

Este requerimento foi feito 
ocensião de ser nomeado cavalleiro do h 
Christo, isto 6, provavelmente, apór 1a de janei- 
ro de 1808, data do decreto respectivo Para obter 
atença correspondente, que alcançou, com effei- 
to, por alvard de 28 do mesmo mez € anno, era- 
Ihé preciso justificar a edade e a filiação. D'ahi 
certidão abaixo integralmente transcripta, cof 
da, com o respectivo requerimento, do proprio. 
cartorio por onde correu o encarte do agra- 


“São como seguem os dois documentos, textual- 
mente copiados. 
allho Ex Sr, 


«Diz Domingos Antonio de Sequeira que para 
certos Requerimentos se lhe faz perciso que o 
Rodo Reitor da Freguezia de N. S. d'Ajuda lhe 
pásse por Certidão o assento do seu Baptismo ; 
& como o não pôde fazer sem o Despacho de 


ve ra 
de a mandar pasar” 


ER. Mao 


(Por letra de amanuense) 


lerculano Henrique Garcia Camillo Galhardo, 
Reitor d'esta Resl é Parochial Igreja de Nos 
Senhora da Ajuda, certiico que vendo o livro 
* dos baptizados diesta Parochia, nella fl 144 
une + 
»Ãos trinta dias do mes de Março de mil seté 
cemos e secenta e auto, de Licença minh 
ou O Reverendo Padre Luis Teixcira 
que masceo a dez do corrente, filho de 
Antonio do Espirito Santo e de Rosa Maria de 
Lima, recebidos nesta Freguezia, Padrinho Do- 
mingôs de Serqueira (sic) Chavez, moradores 
mesta freguenia” O Reyror Josê Jbuquim Ga- 


(Do proprio punho do certificante) 


«E não se continha mais no referido assento, a 
que me reporto, e d'elle fi passar à prezente, que 
serei. é acigei (tl: Lisbon nos 1g de Ja 

ra de atos, O Prior Herculano Henrique Gar- 


A ortographia do amanvense do parocho não 
era de escola muito mais snperior do que a des. 
te sacerdote. Cerqueira, escripio com S, egu 
=assigneis com ci era dificil elidir or 4. 
quem pouco entendia destas diferenças. como 0 
bingrapho illustre do artista provou, publicando- 
Ile alguns eseripros, nos quaes a ortographia se 
mostra irmã gemea da do seu parocho. 


Gomes de Brito. 
— oo — 


Ho SUDERNANK 


O MOINHO SILENCIOSO 


«Continuado do nº antecedentes 


XIX 


Quando, uma hora depois, soam as prim 
arcâdas, dá um grito e toda teme de alegria 

— Agora, João, &ou tua | 

O Martinho recommenda-lhe que tome conta 
com o frio, não vá adoecer outra vez mas, ainda 
não acabára de falar, já eles tinham voado, Ene 
tão resigna-se, enche um copo de bom vinho de 

e nO sofá para descançar, 

Veem-lhe á idéa só pensamentos mgradaveis, 
Não se arranjou tudo perfeitamente desde que 0 
João está no moinho £ Às horas de perturbação, 
cheias de presagios sinistros, infestadas pelo ler. 
ror dos fantasmas, não se foram tornando cada 
vez mais raras ? Não sente elle uma nova vida, à 
olhos vista, conquistada pela alegria d'esses dois 
innocentes ? Aquelle dia ali pasado não é a mê: 
lar prova que já dfelle desappareceu o medo d 
gente extranha e que sabe agora associar-se d ale. 
Rria dos outros? E a Gertrudes?... Que contentar. 
mento o dlellal.. Naquela noite, verdade é que. 
Mas adeus! Às mulheres são seres fraquinhos, su 
jeitos a todos os caprichos | Mas como tudo de 
arranjou depressa 

As palavras do João m'aquella tarde veem-lhe de” 
novo à lembrança. «Tudo ha de correr bem, ha de 
arranjar-se...» Toca com 0 copo cheio nos dois 
copos yasios que os pequenos deixaram. 

A? snude dos dois | À nossa alegre união de 
todos tres, até no cabo dos nossos dias |... 

Entretanto a Gertrudes e o João abriram cami- 
nho atravez a multidão compacta e chegaram d 
porta da sala do baile. Como onda ruidosa a mu- 
Sica arremette com elles; o ar do interior 50 
lhes nos rostos como o hulite abrazado d'um peito 
humano, Na penumbra da barraca, 05 pares, que 
volteiam, estreitamente enlaçados, passim. por 
deante d'elles: parecem sombras. 

O João julga caminhar n'um sonho, Mal se atre- 
ve a baixar o olhar para a Gertrudes: 0 mesmo 
terror mysterioso amarra-o, aperta lhe 9 peito, 
como laços de ferro. 

Tão socegado estás hoje muemura ella np- 
proximando o rosto do braço do seu par. 

Ele não responde. 

— Fiz alguma coisa que te desagradasse ? 

— Nada, nada, balbucia o João. 

— Então vem, densemos. 

No momento em que ellelhe passa o braço pela 
cintura, ella estremece é depois, com um profun- 
do suspiro, abandona-se, Voam ligeiramente. A 
Gertrudes inclina o rosto, respirando com força 
Cora peito do João: Mesmo ao pé do olho es- 


Sidi ac 


O OCCIDENTE 


querdo brila-lhe o laço, insígnia dos atiradores, 
ro ris mese dia; a soda branea do laço 
Bins Junto don cios dia, Inclina um pouco a 
Esbeglpara o lado e, erguendo para ei os olhos, 
e a 

Sabe o que sinto? 

Oque? 

E Patece que me levas para o ceu! 

E gundo em que parar: 

E Va depresta saiam, 
ela que dançar Gom outro. 

TApertclhe dito a mão, emquanto ele lhe abre 
candaho por meio di Beit, Pele cheia des 
Costas purprinas 08 olhos brilhantes. pas? 
Sei fora Belo braço dele, Rh li, brinea & 
“dis ipitaa quanto péde, No calo da dança per- 
e Eoaplemene a imides ma leg fr 

simao as veag. Hoje pertenc-ihe ela a ele 
Se corpo “6 nlmas! sente Niro no, fFemer do 
Brg que com termal à occulas mai lhe aper- 
816º bles edi no beilho humidio dos olhos, 
Qu firivademe se erguem para o resto dice 

o cabo dum moméno, dia com certa atrapa- 
lação 

ouve, seria bom vermos por onde anda o 
Martinho 

a sim, responde ele mostrando cuidado 

Tas Raso mat BO tenções Co vez que se 
digam parar area, dE se do lado opposto 
ul ncidanta etraordinario que lhes faz e 
dieetr proposito 

Do repente 6 Martinho em pessoa vem no en- 
contra elis, no melo d'um rancho de aldeios 
quercile convidou para beberem. 

Oi, pane Frita hos ele o meu quartel 
gemaral tstabeleçõo agora no hotel da Cjorôas se 
Aura beber, vendam 

A Gertrudes é 0 lodo trocam um olhar de in 
toligendia é de commum nesôrdo agrado 

ão, adeus, pequenos € divirtam-se! 
to aguda 
— Nunes 0 vi 

Crchegos-lhe a ver diz 0 Jofg com uma voz 
teima, SeWuindo o Írmnão com um olhar lfeenioso. 

“duas abalar sentimento que lhe ro as en: 
teams e que a vista do Martinho acordos. 


xx 


iz ella; que eu não 


o alegre, observou a Gertrudes. 


Desc ano Toda a lido amet ba 
nica uma los purpurina, Um crepusculo cór de 
Tosa envolva à plante e o pinhul 

Num canto soltario do prado, à Gertrudes im- 
movel deita olhares embriagado para: 50] que se 
stinpdo. 

“Ab puora elle hojo- não e pôr para: nós! 
grita, abrillo o» braços 

pais dá lh a 9as ordens, diz-lhe 6 João. 

EO) tou te Qro que det com. 
nosco 

E emquanto o globo de fogo, vai mergulhan- 
do, eia têm de repente um cafuírio e diz 

E Sabgs que lebra 
esp e múnca mae sérios 

É logo, desatando a rir, muito alegre: 

— Efbidice pura, bem sei! Vamos dançar! 

Comegara-se outra vez a dançar. Atraves a sa- 
in de ball, frementes de alegria, enbrisgândo-se 
ma mutoa “contemplação, voam, e desapparecem 
dpois hm resatodoho sombrio, por ele ex 
Colhndo ao pá do coreso dos musicos, para es 
parem, dos olhares indiscretos dos ouros pares 
To Todos querem conhecer à linda moleira, 

Soltaram ve os cabelios da Gertrudes, que vôam. 
Jivremente em seus olhos enlanguecidos Nzaquel- 
Ia chama! que só brilha nos olhos das ebrios de 
felicidade ; parece que todo seu ser se afunda na 

lupruonidide da Hora presente. 
LO que eu queria dra que o pé me não ar- 
desse nbs Togo do inferno, disse ela no Jodo, 
Gúndo este a acompanhava do seu logar: 

as então descnmça! 

E elia desata à ri e logo 0 Franz Mans va 
convidalio, como rei da” festa, para a quadeil 
Shara ela acesitadhe o braço e afasta-se num 
turbilhão. g 

Jogo passa a mão pela testa escaldar e olha 
pata 6 pars mas luzes é gente, tudo à seus olhos 
a um cabos tuto; tudo em tor= 
de tm ecedhe” andar á roda, Cam 
o e segurar-se a uma porta para 
é como, peso instante, Era Rai ola com 
So es dehe Que, por mia hora alva 
a Sette Pá cunhada, Precisa de sabis, respi- 
tar ar puro. 

Da ela quente, carragada de vapores onde dos 
loss co a splham ima Rc 
foral pura anoite clara « fesez, Mas a 
aque bruliada, que musica! Nas barracas 


D. JAYME ISERN 


de tiro estalam as flechas dos arcos ; em frente! 
dás loterias retine a chamada rouca do patrão en. 
godando os freguezes; é os cavallinhos de pão, 
que volteiam em algazarra de ensurdecer, illumi-| 
nam à escuridão com seus festivos doirados fal- 
3os. Em meio de tudo vagueia na sombra a mul- 
vidio 

Por detraz do pinhal, cuja corda sombria e si- 
Ienciosa domina todo aquelle movimento, accen- 
de-se uma luz d'oiro; não tardará meia hora e 
Sobre aquelle scenário a lua verterá seus raios 
sorridente 


orém, avista o 


«um grupo de b e bulbentos, e 
conde-se outra vez 04 sombra, como sé temêsse 
encontral lado saem cantos numa 
algazarra ; 
que sente a lingua 
ebido com exclamações de ale 
cheia de copos de cerveja 
“le seus antigos compan 
devinos Quasi todos, d 
gir. Rodelam-o, convi 
à sentar 

— Já. não ha quem te veja, Jo 
do extremo da mesa em frente 
todas as noites £ 

— Anda agarrado Às sais da linda cunhada, re- 
plica outro com ar de mofa. 

— Deixa minha cunhada em socego, diz o Joio, 
franzindo o sobr'olho. 

O barulho aborrece-o, os gritos roucos ensur- 
decem-n'o, doem-lhe nx facecias brutaes. Bebe a 
fio dois copos de cerveja fresca e sai, custando- 
lhe ver-se livre das instâncias dos camaradas. 

Dirige-se inertemente para a orla do pinhal é 
alarga o olhar pela escuridão que principio a ani 
mar-se com pallidos reflexos da lua: dep 
netra sob as arvores, respirando alongos h 
a atmosphera doce” « aromatica dos pinheiros. 
Quer á força dominar aquella embriaguez inex- 
plicavel, que sente a intadil-o até à medulla dos. 
ossos. Mas, quanto mais se à fasta do Jocalda festa, 
mais sa turbação augment 
“Quasi ao  reentrar na sala de baile, dá com 
Franz Maas que vem ter com elle, preso de ma- 

o. Surge-Jhe na alma uma vaga des- 


A uma mesa 
tado um bando. 
os de escola, uns al. 
e que d antes procurava fi 
mo para beber obrigami-o. 


ão ! grita-Jhe um 
nde te encaixas 


Santo Deus!... E para onde a levaste? 
O Martinho troute-a para a barraca. 
Mas como foi iso? como foi 
— Havia já um instante que 

da e muito m 


a, leveica, para o logar o mais de- 

pressa que pude e mandei chamar o Martinho. 
— Besta! Porque me no mandaste buscar ? 
— Sabia lá onde paravas! E depois calculei 

que, primeiro que outro qualquer, o marido- 


O João soltou uma gargalhada estridente, 

— Bem calculado... É depois? 

— Quando o Martinho chegou, já a encontrou 
d'olhos abertos. O primeiro cuidudo que teve foi 
mandar embora todas as mulheres que a cerca: 
vam: depois disse-me muito baixinho : «Não lhe 
diga nada do meu desmaio » E quando elle car- 
rei para ella, muto pallido, ella andou para elle, 
com um ar muito satisfeito na apparencia e disse, 
lhe: O sapato faz-me doer. Não foi nad (1 

DE depois ? ' 

— Depois o Martinho levou-a. Mas ainda tivê 
tempo de vêr que ella desaoy a solugar, enços, 
tando a cabeça ao hombro delle. E eu dissé/ 
cá comigo: +Deus sabe onde o sipato lhe faz 

loer ts 

Nada mais 0 João quer ouvir. Sae correndo sem 
uma palavra de agradecimento. 

Baltaram completamente a cortina da entrada 
da barraca dos Felshammers, O Joãio escuta por 
momentos. — O murmurio leve d'umas lagrimas, 
de mistura com a voz de Martinho que proclra 
socegal-ay chega-Jhe lá de dentro aos ouvidos; — 
Quer erguer a cortina, mas esta não cede, pare: 
cendo estar solidamente pregada nos alizares da 
porta, 

— Quem está ahi? grita a voz do Martinho. 

O joio. 
-te estar Já fóra | 


= De 

O Joio estremece, Aq) 
fóras atravessalhe o peito como uma fá 
Quando tanto gostaria. de estar ao lado della, 
joe está solfrendo, de levar lhe o alivio é a paí 


e udeixa-te estar lá 
ada, 


izorem-lhe : aDeixa-te estar lá fora 1» 

Range os dentes e fita o olhar em braza na 
cortina atravessada por uma tente luz averme- 
ada, 

= João ! gritalhe de novo a voz do Marti- 


VE se já ahi está a corruogem 

Obedece, Para recados ainda serve, Percorre a 
Sia das carruagens e, não achando a delle volta 
para à barraca. 

Já correram, a cortina, L4 está ella, com um 
lenço claro sobre os hambros, Tão pailida tio 
bonita 

— Agora me lembra, die o Martinho, encoms 
mendel a, carruagem só para Amunhi de manhã- 
sinha Que lhe havemos então de fazer? 

— A Gertrudes quer Ireo embora 7 pergunta 
João espantado. 

A Geritudes tem que irao embora 

É delta-lhe um olhar de seus olhos a mudarem 
em lagrimas, em que diligenceia. pôr um sor: 
riso, 

— Tem paciencia, pequena, diz-lhe o Martinho. 
afagando.he os cabéllos. Se só se tratasse do 
teu pe, bem ia O negocio, Mas as tuns lagrimas, o 
teu desasocego. -. Isso ainda é, creio eu, dx tua 
doença e o descanço é que te ha de fazer bem. 
Se não fosse tanta demora, eu ia chamar a ear. 
ruagem-.. O melhor será dares este pusseiosinho. 
pela vartta.... claro está, se Já te não doe, Que 
te parece ? 

Gertrudes deita um olhar para o Jofo 6 logo. 
diz que sim, ? 

O ar está quente, a herva está secea, conti- 
mou, o Martinho, e o Joio poderia atompa- 
abar-e, 

À Gertrudes estremece « «obe-lhe o rubor ás 
faces a abrazarem. O olhar do João procura o 
olhar dtela, que o evita 

— Daqui a meia hora podes estar de volta ras 
nsepajunta o Martinho, Guidando que o silencio 
do Joiio quer dizer mio humor. 

O João sacode a cabeça e responde, deitando 
ur, bar para a Gertrades, que cl tambem já 
está farto, 


dir 


ão com Deus, meus filhos ! diz o Mar- 
- quando eu me puder livrar dos compa- 
nheiros, lá vou ter! 

O João estende a vista para longe : a vatzea 
que se alarga, velada de prata pelo lar, faz-lhe o 
efeito d'um abysmo, onde brumas adejam ; pa 
rece-Jhe que o braço que; n'esse instante, procura 
o diclte tho doce é carinhosamente, o arrasta pas 
a ali, para 0 fundo d'esse abysm 
“O goas noites, murmurou sem olhar para 
irmão, 


ão me estendes a mio? perguntou-lhe o 

Martinho à fingir-se zangado. 
E como o João, hesitante, lh'a, estende, elle 
» Que dôr pode chusar. 


aperta-lhva cordealmente. 
um aperto de mão | 
(Continua), 


Vtenervados todos om direitos de propris 
eddie mrtintica e Neterteria, 


